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Figura 35: Mapas geofísicos com destaque para a intrusão alcalina de Poços de Caldas/MG e seu alto contraste petrofísico. 

O Maciço Alcalino de Poços de Caldas (Figura 35) é a 
intrusão que mais se destaca do LMCF e consiste no 
maior corpo alcalino do Brasil (cerca de 800 km2) e 
um dos maiores do mundo (ULBRICH, 2005). Esse maciço 
é considerado como representante de uma estrutura tipo 
caldeira (ELLERT, 1959), e apresenta uma associação de 
fonolitos e nefelina sienitos com litotipos agpaíticos, estes 
com grande concentração de minerais raros (lujavritos e 
khibinitos; ULBRICH, 2005).

O Maciço de Poços de Caldas apresenta mineralizações 
de urânio, zircônio, terras raras e molibdênio associadas a um 
hidrotermalismo potássico que gerou anomalias radioativas 
(GARDA, 1990; WABER et al., 1992). Nesse maciço está 
localizado o principal depósito de urânio e zircônio do estado 
de Minas Gerais (Morro do Ferro), composto pelas minas 
de Usamu Utsumi, ou Cercado, e Agostinho (BIONDI, 
2003) (Figura 35).

Em todos os mapas geofísicos é evidente o contraste 
das propriedades físicas entre as rochas da intrusão alca-
lina do sul de Minas Gerais com as rochas encaixantes da 
Nappe Socorro-Guaxupé (Figura 35).

A assinatura magnética do Maciço de Poços de Caldas é 
muito bem marcada, devido ao contraste do baixo gradiente 
magnético com as rochas encaixantes, caracterizada por uma 
anomalia negativa com amplitudes máximas de até 228 nT 
(Figura 35), diferentemente das intrusões relacionadas a PIAP.

Já no mapa da Anomalia Bouguer a intrusão alcalina de 
Poços de Caldas se destaca regionalmente como uma enorme 
anomalia gravimétrica negativa de -121 mGal (Figura 35), 
contrastando plenamente com todas as intrusões da PIAP.

Em relação à assinatura gamaespectrométrica do maciço 
de Poços de Caldas observa-se maiores concentrações de 
potássio, média de 3,31%, em contraste com as intrusões 
da PIAP (ver Tabela 6 e Figura 36). Este maciço apresenta 
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Figura 36: Diagrama de caixa (boxplot) para os canais da contagem total, do eTh, do eU, do K, das razões gamaespectrométricas 
para intrusões alcalinas de Araxá (AX), Tapira (TP), Salitre (SL), Serra Negra (SN) e Poços de Caldas (PC). Os diagramas  

evidenciam muito bem as diferenças das assinaturas geofísicas.

no mapa de composição ternária RGB cores brancas com 
porções azuladas que representam locais dentro do maciço 
com relativa maior contribuição do radioelemento urânio 
(Figura 35). Analisando-se as razões radiométricas fica evi-
dente que a assinatura gamaespectrométrica das intrusões 
alcalinas da PIAP é completamente diferente dessa intrusão 
alcalina do LMCF (Figura 36), que comparativamente apresenta 
baixos valores para as razões eTh/K e eU/K.

O mapa da razão eU/eTh mostra que as minas de urânio, 
Usamu Utsumi e Agostinho, estão localizadas numa região 
onde essa razão gamaespectrométrica se eleva, ou seja, 
ocorre uma elevação da concentração de urânio e/ou uma 
diminuição da concentração de tório (Figura 35). Esse mapa 
poderia servir como um guia prospectivo de urânio dentro 
do maciço. De acordo com IAEA (2003), são as razões 
gamaespectrométricas os indicadores mais adequados para 
a análise de variações litológicas, logo, o que corrobora para 
utilização do mapa da razão eU/eTh como guia prospectivo.

DISTRITO FERRÍFERO DE NOVA AURORA

O Distrito Ferrífero Nova Aurora (DFNA) localiza-se 
no norte de Minas Gerais, nos arredores de Rio Pardo 
de Minas e Salinas, inserido na porção oeste do Orógeno 

Araçuaí-Congo Ocidental (PEDROSA-SOARES et al., 1998, 
2001, 2007, 2008; PEDROSA-SOARES & WIEDEMANN- 
LEONARDOS, 2000).

A mineralização de ferro nesse distrito é relacionada às 
formações ferríferas diamictiticas (FFD) da Formação Nova 
Aurora, base do Grupo Macaúbas, e individualizadas no 
Membro Riacho Poções (VIVEIROS et al., 1978). Apesar da 
grande distribuição geográfica da Formação Nova Aurora, o 
Membro Riacho Poções encontra-se restrito à porção central 
dessa unidade e exibe variação tanto na espessura como 
nos teores de ferro. As rochas na região estão estruturadas 
principalmente por uma foliação regional de direção N-S e 
mergulho entre 20º e 50º, sendo esse o plano axial de 
dobras apertadas a isoclinais vergentes para oeste.

As FFD se estendem por mais de 60 km (SCHOBBE- 
NHAUS, 1972) com potencial de recursos superiores a 
20 bilhões de toneladas de minério de ferro de baixo teor 
(17-35%p/p de Fe, CARVALHO et al., 2014), com teores 
máximos inferiores a 70%p/p de Fe (VELASCO & COSTA, 
1970; SCHOBENHAUS, 1972; VIVEIROS et al., 1978).

As FFD podem conter matriz rica em hematita ou mag-
netita, predominando a primeira. Na base da mineralização 
de ferro encontra-se um metadiamictito com matriz are-
nosa com intercalações de quartzitos e xistos. No topo da 
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sequência o metadiamictito tem matriz silto-argilosa, com 
maior concentração de micas, predominando a muscovita. 
A FFD hematítica é caracterizada por metadiamictito cinza, 
matriz suportado, com uma foliação milonítica, contendo 
de 5 a 60%p/p de óxido de ferro na matriz. Especularita de 
granulação fina (< 0,1 mm a 0,55 mm) ocorre disseminada 
na matriz ou concentrada em bandas deformacionais, onde 
pode alcançar até 1 mm.

A FFD magnetítica ocorre somente em alguns locais ao 
longo do Membro Riacho Poções, aparentemente em zonas de 
maior deformação. O metadiamictito magnetítico é cinza 
escuro e caracterizado pelo aumento da concentração de 
magnetita em relação a hematita (<10%p/p a ausente). A 
magnetita pode representar até 40% da matriz, geralmente 
porfiroblástica, euédrica a subédrica.

Os metadiamictitos, incluindo as FFD hospedeiras 
dos depósitos de ferro, são interpretados como tendo sido 
depositados em ambiente glacio-marinho na fase rifte 
da bacia Macaúbas, durante o Criogeniano, aproximada-
mente em 700 Ma, possivelmente ao final da glaciação 
Sturtiana. No entanto, ainda faltam dados para melhor 
restringir a idade de deposição das FFD. Vilela (2010) 
sugere que a bacia precursora estivesse enriquecida em 
Fe2+ e que a precipitação ocorreu pela oxidação em Fe3+ na 
forma de hidróxido de ferro simultaneamente com o aporte 
dos demais componentes detríticos ao final do período 
glacial. Os eventos tectônicos posteriores recristalizaram o 
hidróxido de ferro em hematita e definiram a configuração 
dos depósitos atuais.

Os principais projetos e seus alvos de pesquisa, conheci- 
dos atualmente (CARVALHO et al., 2014), são denominados 

de: Projeto PRT, Projeto Jibóia, Projeto Vale do Rio Pardo 
(blocos 7 e 8) e o Projeto Nova Aurora (Figura 37).

A assinatura geofísica dessas formações ferríferas dia-
mictíticas são principalmente visualizadas nos mapas mag-
netométricos. As anomalias magnéticas de alta frequência 
relativas às formações ferríferas e, consequentemente, aos 
principais projetos de pesquisa na região, mostram uma direção 
principal dessa anomalia NNE, mas também apresentam as 
feições de dobramentos descritas na região (Figura 37).

Essas anomalias geofísicas apresentam uma assinatura 
magnética com altos gradientes e amplitudes atingindo o 
máximo de 600 nT e observa-se sua continuidade (também 
no mapa da primeira derivada vertical DZ1) para NE, em 
direção a Rio Pardo de Minas. Entretanto a correlação 
dessa assinatura geofísica com as FFD ainda é incerta 
e caso essa unidade seja responsável por essa anomalia 
magnética, a mesma se encontra subaflorante (Figura 37).

O mapa de composição ternária RGB não mostra uma 
boa assinatura gamaespectrométrica para as FFD, justi-
ficado principalmente por sua delgada espessura (<100 
m) e falta de exposição, em muito decorrente do intenso 
processo de lateritização que ocorre na região. Em trabalhos 
recentes, utilizando da metodologia da lógica Fuzzy, Voll et al. 
(2020) integra vários mapas, inclusive os mapas geofísicos, 
obtendo mapas de favorabilidade para a ocorrência de 
rochas ricas em ferro, possivelmente, associadas as FFD.

Os dados gravimétricos terrestres de Minas Gerais (ver 
cap. 6) também não apresentam nenhuma assinatura 
gravimétrica bem marcada que poderia ser associada as 
FFD, neste caso, muito em virtude do baixo adensamento 
da malha na região do DFNA.
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